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Mal diriamos nós, quando no

nosso ultimo numero, em artigo

editorial, commemoravamos o 31°

anno da publicação d'este jornal e

n'elle fazíamos, para os que se in-

teressam pelo progresso do nosso

districto, um rapido exame de cons-

ciencia, mal diriamos nós que no

Diario Popular encontrariamos,i

sob o artigo que acima nos serve

de epigraphe, a confirmação de

muitas das nossas palavras expos-

tas com a franqueza de que temos1

vida e quiçá por vezes prejudicial

aos nossos proprios interesses.

D'esse artigo que honra quem

o escreveu com a devida venía,

transcrevemOs grande parte.

«.................................

Na realidade, o que une os ho-

mens são a dedicação pessoal, as

conveniencias particulares, os ar-.

ranjos locaes e d'ahi vem .o aspe-

cto disparatado que tantas vezes

teem os actos dos governos em.

briga com a etiqueta dos partidos

que dizem representar no oder.

E porque esta imperteição é

inberente a todos os partidos, nem

a dictadura, com as suas inconsc-

quencias, com a falta de palavra“

 

com as negações, pôde escapar. O

que pregou nos centros, o que dis-

se nos comícios, o que escreveu]

nos jornaes, foram formulas vagas, '

rhetorica de combate. No fundo o

partido é o chefe, com as suas|

ideias, muitas ou poucas, com os

seus caprichos, com as suas ne-I

vroscs, com as suas ambições, com

as suas raivas, com as qualidades

que tiver, com os defeitos que Deus

lhe tiver dado.

N'estas condicções, a dictadura

chega a ser irresponsach porque

é sincera, egualmente sincera quan-

do diz branco e quando diz preto,

quando é liberal nas palavras e

despotica nos actos, quando é aife-

ctiva no trato intimo e brutal' em;

publico, quando «jacobina» nosi

centros e rasteja no poder. _ v

Esta íncoherenciaé o «homem»'

o mais imperfeito dos seres, por-

que para os seus crimes lhe deramj

a razão para os conceber e uma

tãlastica consciencia pa ra o per-

ão.

 

ü.
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Se a dictadura triumphou, fo-

ram os partidos que perderam. O'

nosso dever é estudar as _causas

da derrota e reorganisar os ele-

mentos índispensaveis para a lu-t

eta que apenas vae começado. Con-1

vemycontudo, ser ao menos racio-

n-.tl. As forças partidarias desag-

gregam-se cm toda a parte. TodosW
o podem ver, não étraição dizel-o,

Mas este desaggregamento 'provém

da falta de unidade no commando,

de disciplina nas fileiras, e sobre-'

tudo da falta de inspiração de um

ideal seductor, unica força que, fal-

laudo ao sentimento geral, dá_co-'
ragem aps tímidos e abnegação aos

egmstas.
,

Os partidos vivem confinados*

em Lisboa n'uma atmosphera de

intrigas de toda a especie e asso-.
pradas por diversas boccas. A sua'
acção periphcrica tem-se resentido

da diversidade de interesses, as

vezes até oppostos, que se acober-
tam com a mesma bandeira. Par-
tidos assim organisados estão an-
tecipadamente condemnados a ser

batidos, ou porque os Bernardotte:

desertam ou porque os Grouchy;
nunca chegam. Ha para tudo nosi

aiinaes da traição. l

Este estado d'espirito partida-

i

l

i
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'flo é incompatível com as neces-.

v.“

sid'ades do momento. .lã nos nãow

referimos a existencia mesma dos:

'” rtidos. e' dii'ticil, n'um periodo

lucta, refazer os quadros, alte-

3... as or-rauisaçoes das forças, em

frente de um inimigo attento, é in-

tuitivo que para vencer se carece

de disciplina na obediencia, unida-

de e seguimento no que se preten-

de fazer."

O «Jornal do Commercio,»

n'um admiravel artigo que honra

a intelligencía e o caracter de quem

o escreveu, aponta todas as varia-

das razoes do «triumpho» da dí-

ctadura. Não declinamos nenhuma

dasresponsabilidades do;nossopar-

tido, antes d'ellas tomamos nota pa-

ra não reincidir emendando-nos.

r Egualmente não desconheccmos as

suas causas e, seo mal fôr incu-

ravel, achamos mais consentaneo

com a honra sacrificar-nos peran-

te o irremediavel que comtempo-

1 risar com o* ridiculo.

Tem, ,é certo, havido indeci-

sões, incohereneias; a energia tem

por vezes esmorecido. Não é culpa

de ninguem em especial: é de to-

dos, de tudo isto, 'des tempos pas-

' sados, do tempo presente, do ar

qu: se respira, do pais em que vi-

. vemos, dos. homens que enthroni-

sumos, dos que não consideramos

como merecem, dos que estão em

'› cima, dOs que vivem em baixo. E'

em summa um estado fundamen-

tal da sociedade portugueza, cor-

rompida e ennervada por causas

multiplas. _

Se alguma cousa pôde fazer-sc

ainda, o que é natural e' começar-

se pelo principio: definir o que de-

vemos querer, para que os que

houverem de acompanhar-nos, sai-

bam para onde vão. . .

_mme

_C(¡)Q _

São absolutamente destituídos

de todo o fundamento os boatos de

defecções políticas dentro do par-

tido regeneradbr;

Ainda ha 'dias' as Novidades,

que são órgão'na 'imprensa do sr.

conselheiro Theixcira de Souza, a

proposito d'umas atoardas manho-

sas do orgão eatholico do Porto,

sobre a recepção do dia l no Paço

› d'Ajuda, afíirm'avam que o partido

regenerador está unido, firme no

seu posto, dando umaigrand: de-

monstração de força. na ;maneira

como a sua integridade resiste às

vicissitudes conhecidas. .Tão forte

é a cohesão nós seus elementos,

accrescentava, 'q'ue 'não ha acção

dissolvente que consiga separal-os,

como os factos o provam eloquen-

temente. Nao ha a supposta divi-

são entre radicaes e conservado-

res. O costume 'da terraé ser ra-

dical e jacObino na opposição e pa-

laciunissimo no governo. D'esta

metamorphose é exemplo vivo o

sr. João Franco. Agora ha quem

teime em ser coherente, em repre-

sentar sempre o mesmo papel, em

não renegar hoje o que hontem af-

iirmou, em_ não praticar hoje o que

amanhã lhe daria uma triste situa-

ção. E tanto basta para que se cha-

me conservadores aos que. . . con-

servam as suas opiniões e os seus

principios. .

Aftiauçavam mais as Novida-

des, sobre a trauscripçáo que o

Correio da Noite fez d'um tele-

gramma do Diario da Tarde, em

que dizia que o sr. Teixeira de Sou-

za e. os mais marechaes regenera-

dores haviam tomado chá com El-

Rei e abraçado o sr. João Franco,

que tudo isto não passava de peta-

rólas, accrescentando ue nem El-

Rei ali ficou para o cha offerecido

pela Rainha D. Maria Pia, nem o

sr. Teixeira de Souza assistiu, nem

ninguem ali viu a scena de ternu-

ra que o final do telegramma phan-
_tasiou. Tudo inVençào. O quo lhes

_ fUNDADOREs

 

    

 

   

   

     

  

          

   

   

dava no gotto, diziam mais as No-

vidades, é a resteza_ da transcri-

pção feita pe o Correio 'da Noite.

Até nos daria vontade, accrescen-

tava, de transa-citar o registro de

outras conferenoías,t.bem conheci-

das do Correíd'dazlwiite, não sa-

bendo se com 'cha-'tjcou à hora do

chá, se a consciehcia dos seus de-

veres lhes nào mostra88e a incon-

veniencia de., n'esta occasião, fazer

uma polemica, embora -á bôa paz,

com tão distincto collega,

Agora o Mundo novamente

volta ao assumpto para fazerin-

triga e desn'ortear os nossos cor-

religionarios. Mas as Novidades

accudiram com o desmentido se-

guinte:

«O !Mandu publicou hoje, uma

larga nomeia sobre um pretendido

piSBI'íH nocturno do sr. TeÍXi-'ira dr-

Souza com Visita :í habitaçao da

sogra do sr. presidente do canse

llio. onde aquelle nosso querido

amth se lena encontrado com u

sl'. Juñu Franco. l'mlortaums narrar.

seu¡ a menor ullmculilade, o que n

sr. Teixeira «la Souza l'vz a umle

esteve lwulcm a¡ noite. Mas não le-

v-.mms até ahi u taxi-.rcicm da nussa

inusuão jornalislica, limitando nos a

declarar que a informação t'urnect

da ao /llumlo é tnexacta »

De resto, logo que o illustre

chefe do partido regenerador se

restabeleça do ata ue de gripe, de

que foi-acommett' o ha dias, have-

rá reunião dos 'marechàes do nos-

so partido e ahi se verá então que

no partido regenerador nem um

só deserta.

»oeae-@AW
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A importante fabrica Varina

de Ovar que' tinha: suspendido a

sua laboração vae novamente rea-

brir. Tres empregados da fabrica

Brandao Gomes dc C.a d'Espinho

deixaram este estabelecimento e

vão gerir ,aquella fabrica_ São so-

cios capitalistas, Segundo nos 1n-

formam, V Os srs; Borges e Irmão,

negociantes do Porto.

v C A

Por causa do grande movimen-

to telegraphico do 'dia 2 e -da de-

mora resultante do Serviço, não po-

demos a tempo dar conhecimento

aos nossos leitores_ das occorren-

cias succedidas 'em' todo o *distri-

cto. Em Ovar onde' às portas da

camara municipal foram arromba-

das e em Aguada tiveram os acon-

tecimentos certa im ortancia g sen-

do certo que em ?Águeda á frente

da grande' multidão ' 'tie/'alii ae jun-

touia, não só 'o sr. (Bride d'Ague-

da com vários -'tiniigótí,j_'mas tam-

bem vários republicanos como os

.srs. drs. ManueIZAlegre, e Pinto

Breda que t'allaram 'às massas ob-

tendo ruidosa ovação. ^

Foi uma manifestação progres-

sista que os republicanos: souberam

aproveitar. ^ . _ |

Partiu hontem 'ara Estarre'a

uma força de caval arja, estan o

de prevenção a int'anteria, n'esta

cidade, visto a camara espoliada

dos seus direitos, na' posse ultima

da commissão municipal d'ali, vol-

tar aos Paços do Concelho, onde

julga possuir direitos inviolaveis.

Houve palavras azedas, troca

de soccos. . . e a tropa de "preven-

ção, por “isso. _

be a moda pega,'tem o sr. João

Franco de conservar em pé de

guerra todo o paiz.

I'

Afinal o tal alargamento de

policia civil d'este districto e a

vinda da policia de Lisboa para

Aveiro em quanto aquella ae não

@áz'm @tá/mz; t/s @ainda ligará
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realisassc... foi burla.

prophetisúmos aqui.

O alargamento estendeu-se mui-

to, tanto.. . que nem ja o vimos.

- Pobre terra, em que mãos pa-

raste .

I

Lembraram-nos a convenien-

cia de pedirmos aos srs. franquis-

tas a fineza penhorantissima de

alcançarem um sub »'idiosínho para

as obras do Terreiro, que desde a

subida do sr. João Franco apenas

tiveram laboração curta para a

construeção da ecsinha provisor'a

que o Estado pagou, para os seus

governadores civis, bem como

para a mudança das repartições

publicas, visto o sr. Reitor do ly-

ceu ter alcançado que as do gover-

no civil sahissem detinitivamentc

d'aquelie estabelecimento d'instru-

cção e com toda a justiça .

Alguma coisa ao menos. Ou-

tra cosinha provisoria, 3()t)$ti00 réis-

mais, por esmola, ja que os taes

contos, contos e contos para o 'l'er-

reíro e avenidas... foram contos

da carochíniia.

i

.lã chegou a esta cidade o an-

nunciado delegado da commissão

central das pescarias, para estudar

as condições da pesca da nossa

ria, em virtude das ultimas recla-

mações dos pescadores.

Dizem-nos coisas varias e cn-

tre elias, que o illustre membro da

citada commissão scientific-o. ai'tir-

mara aos pescadores que i'asia ou-

'tra ideia' da ria d'Aveiro, julgando

até aqui que o peixe que uma vez

entrava nao sabia ja. '-

Pois sentimos que Sua Ex.a só

agora soubesse isso; e para os nos-

sos pescadores só daseiamos a ma-

xima protecção dos poderes publi-

cos, embora alguns espalhem o

contrario. E como amigos que sô-

mos da classe piscatoria, pedimos-

lhe que até final da obra descon-

fie sempre.

Aqui anda só pesca eleitoral.

Nada mais. Verão l

A l

A commissão central dos tra-

balhos dos indigcnas de S. Thomé

e Principe 'elegeu vogal da com-

missão local de S. Thomé, o nos-

so velho amigo sr. Paulo de Ma-

galhães.

-Foi acertadisdma a escolha

porque Paulo de Ma yalhães e in-

telligente e sabedor, Éssempenhan-

do-se sempre distinctamentc de to-

dos os serviços de que o investem,

ainda os mais dit'iiccís e exigentes

de aturado estudo e muita energia.

l

Estão pela hora da morte as

estradas do districto, tanto as mu-

nicipacs, como as do governo.

Ha dias veio uma numerosa

commissão d'Estarreja pedir ao sr.

governador civil que intercedcsse

junto do governo para que fosse

feita a reparação da estrada que

liga Pal'delhtls com a estação do

- caminho de ferro.

D'Albcrgaria pedem-nos para

lembrarmos aqui a míscrrima si-

tuação a que chegou a estrada que

liga aquelia villa com o caminho

de ferro.

E um amigo nosso que ha dias

foi a Oliveira d'Azemeis, disse-nos

que durante o trajecto d'Estarreja

para Oliveira d'Azemeis déram va-

rios deliquios a uma senhora, coin-

panheira infeliz da viagem e que

elle, como os restantes passagei-

ros, teve de descer do carro e com

a lanterna na frente fazer todo o

precurso a pé.

imaginem. São todas assim.

Uma_ desgraça. Calamidade horro-

rosa. k

E as municipaes? Aventure-se

alguem_ _air para a estação pela

r'onte Nova e caminho Americano;

ou para a Quinta do Gato; da r'or-

ca para Esgueira ; pela estrada da

antiga fabrica do sabao para \'ii-

Assim o

l

i

 

  

  

    

   

  

  

  

  

lar; por aqui, ao* pé d'csta reda-
cção, até aos Santos .'\lartyres e de
ali até ao Novo llospitztl. l') isto em
passeios curtos, como que pela ci-
dade.

0 que não irá por essc conce-
lho fóra ?

_ A camara, crvstalisou sem du-
v1da na sua obra d'arte da praç-i do
Commercio. Que pena não ouvir-
mos Ramalho Ortigão, que os fran-
quistas tanto enaltccaram; quando
i0¡ do Convento das Carmelitas, a
dar agora o seu parecer abalis.i.1o
sobre aquella. . . rica belle/..L de
hortaliça.

O

.I

O jornal progressista d'Agua-
da não gOstou que aqui dissesse-
mos ue não convinha ao nosso
parti( o ailianças com o_seu e por
isso, diz que se não esta alliado
com o governo é porque não quer,
porque accordos ã farta lho tem si-
do propostas pelo i'ranquismo
local; e que o partido regenerador,
aparte Azemeis e Estarreja é uma

supposicão.

Pois por isso mesmo. Em tem-

po devido provaremos aos senho-
res da tal gazeta que a sua suppo-

sícão e i'alsissima.

D

Ante-homem, no logar da for-
ca e n'uma casa do sr. Pedro Gon-

çalves Caia do, ha potter) ainda cons-

truida, houve pa voroso incendio.

Alguns bombeiros voluntarios com-
pareceram no local,-poucos foram
_com o_ seu digno commandante e

nosso prezado amigo, sr. João de

Moraes Machado. Prestar-am bons

serviços, como sempre, mas por-

que quizeram, não porque fossem
a isso obrigados por lei alguma. A

companhia acha-sc dissolvida à

cerca de seis mezes e por reorga-

nisar-se. Ante-homem houve aquel-

le incendio, que felizmente foi na

aldeia c por isso sem risco de pro-

pagar-se. Mas se amanhã ha um

incendio como o da rua .lose liste-

vam, que é o mais importante dos

ultimos tempos 'B

E' preciso providenciar. Avei-

ro tem direito a uma companhia

de bombeiros decente c a altura da

sua missão. Não possuil-a como

actualmente acontece, é uma ver-

gonha e um perigo dos' maiores.

Pense n'isto o sr. presid:nte

da camara, como lhe compete.

A attitude dc Sua Magestade

perante a situação elfervesccme da

politica portugueza c a proxima

viagem real ao Brasil, tem sido

muito commentada nos centros po-

liticos.

O sr. João Franco considerou

sempre como principal numero do

programma da ida d'El-Rei ao li ra-

zil, a companhia de Sua Mages-

tade a Rainha. Mas a Rainha pro-

testou não deixar em Lisboa seu

filho, o Principe Real, na actual

conjunctura, tendo-se mantido re-

colhida em palacio sem qualquer

motivo de doença appareeendo só

agora em publico, depois da nota

ot'liciosa apparecer nos jornaes,

pondo de parte a sua ida ao lira/.il.

Que perigos anteverã Sua Ma-

gestadc ? l

«10h-

I-Iyd l'upllubln

Ao illustrado capitão d: infan-

teria 24, sr. Pedreira, damnou-sc

um lindo cão Porra Nova, que

por isso foi morto a tiro, antss do

que mordeu *m varios cães c n'um

recruta, que hontem mesmo se; ::iu

pa 'a Lisboa, aiilu de submenu-::J

ao tratamento respectivo. Cmt o

recruta seguiu tambem a cabeça

do cão.

Tambem foram mortos ;i caes

do sr. Calheiros, tenente de canal-

laria, receanzio-sc qu: a doença :a-

contttgie a outros animar-.a nmrdi-

das talvez sem qt e s: saiba.

Por isso as auctoriittdes pedi-

mos qu: pruvidcnti; n¡ ::em c '
1.)
“ou.
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a Assignaiado este registo occor-

re. consequentemente, perguntar o

que tem feito o governo como de-

positarto do poder executivo e, até:

como usurpsdor do poder legislati-

vo, para attenuar, se não para resol-

ver, a crise financeira assustadora

que a nota do Diario do Governo

denuncia na sua pavorosa simplici-

dade. O que tem feito? Essa é hôa i'

Tem feito. . . politica! Não a polt-_

tica nas suas elevadas especulações'

de :ciencia governativa mas no seu

significado mais dissolvente. O que

fez o governo augmentando os ven~

cimentos dos fuíicctonarios publi-

cos, sem cre'ar, parallelamente, no-

vasreceilas que podéssem contra-

balançar esse accrescimo de encarv

gos do thesouro? Politica -. O que

fez o governo dissolvendo a camara

dos deputados'sohro a base de um

pretexto Tutti 'por irão poder 'addo-

   

                    

  

KODACK.

Lindai. . . tão linda, como lin-

das dizem ter sido as filhas de Co-

rintho.

Olhar terno, muito terno e dô-

ce. Tez moreno, com laivos rosa-

ceos a coroar-lhe de brilho o seu

busto gentilissimo.

A gracil imagem que, magee-.

tosa, hoje occupa o nosso Kodack

é nova, muito nova ainda ; mas

a sua extraordinaria belleza quan-

tos corações terá feito pulsar, em

emoções mil, todas d'amôr e cari-

nho, nn sua passagem sempre do-

nairosa e gentil ? l

Possue o nome da Virgem. O

seu appelido é o d'um africanista

já fallecido, seu progenitor. Mora

perto, muito perto d'um recinto,

onde as flores desabrocham, a na-

tureza ri, os passarinhos cantam,

a élite da terra se reune e. . .
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Dc Vagos-Conselheiro Alexandro José da

Fonseca, illustre arcypreste e adrogudo o Eu-

genio Ferreira da Encarnação, contador ds co

marca.

-D'Anadia-Dr. Antonio Emilio d'Almeids

Azevedo. ¡mogi-o magistrado da justiça.

- D'Espinho-José Fernandes Mourão, anti-

go administrador d'nquelle concelho.

-Dn Vianna do Castello-Luis Malheiro

Tnvoni Barreto, cunhado do er. Governador Ci-

vit deste districto.

-D'Agueda- Conde da Borralha. dr. João

Summit o engenheiro José de Souza Tudelln.

-Do Soure-Dr. Manuel Nunes de Silva,

merctissimo juiz d'squrlla common.

_De Lisbon-Manuel Soldnn lui e irmão, con

esituados comtnercientes da capital e nossos ve-

lhos amigos.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

V _Çom o tempo logo o mal

Com o tempo torna e ser

Para a Feira -- Dr. Luis Pereira do Valle,

 

,SoNETos .ESCOLHIDOS
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Com o tempo o prado seco reverdece,

Com o tempo cabe a folha ao bosque umborso,

Com o tempo pára o caudeloso.

Com o tempo o campo pobre se enriquece,

Coin o tempo hum louro morre. outro lioresce,

Cum o tempo hum he sereno, outro invernoso,

duro e penoso,

Coin o tempo torna o bem _pi quando esquece,

Pont o tempo faz mudança a sorte avára,

'Yom o tempo se aniquilla um grande estado,

'mais eminente.

Com o tempo tudo anda e tudo pára,

Mas .só aquet-le tempo que é passado

Com o tempo se não faz tempo presente.

iotegerrimo juiz d'aquelln comarcu. i O G ' ' i' ° rf"

_Para Lisbôn- Antonio Nunes Ferreira, il z". 0- f"_r-"l\al“lllt';=lig) i-li-e msn ral-'w Sá de Miranda
lustrudo beimumrito d'Ange'n. com seus filhos e _ constituctona .v olhou. que lez ~ '

sobrinho, er." D.“ Deolinda 'unes Ferreira_ P ê l e - M ê l e o governo procurando recuuipôr se A
  
  

   

 

  

 

   

   

  

     

   
  

 

  

     

  

                     

   

-Paru Coimbra Padre Antonio Fernandes

Duarte e Silva, Manuel Prut, Jorge Fono de

Mello Junior, Alberto e Augusto Ruella e José

Lehro de Magalhães.

_Para o Porto-Anselmo Taborda, Adriano

de Vilhena Pereira da Cruz, Francisco Marin.

Soares, Fernando Eçae Arthur Mendes da Costa.

DE VISITA .

com elementos 'progressistas para

absorver o vellm' partido do sr. Ju-

sé Luciano de Castro, em cuja leal

dado, nuncadesinentida, se nppoiá-

ra, na sua primeiraíphase de respei-

to pela constituir; o? l'olitica. O

(pie fez o governo reformando, em

dictadura. diversos serwços publi-

cos para gaudio dos partidarios

fieis? Politica O que fez o governo

perseguindo a Imprensa com uma

lei de excepção e, depois, com sus-

pensões affrontosas e querelias a

que o poder judicial deu o destino

que mereciam? r'olttic'n O que fez

o governo promoVendo. ou consen-

tindo. o processo da sedição de 18

de junho, a que' os tribunaes supe-

riores vihrarain. tambem, o golpe

de misericordla? Politica. O que

fez o governo referinahdo a camara

dos pares. á vara larga. para crear

ali 'um nucleo partid'orio qi'ie, pelos

meios legaes, nunca poderia conse-

guir? Politica. O que iez o governo

addiando as eleições municipaes, a

pretexto de alterações a introduzir

no Codigo Administrativo quando

as gallinhas tiverem dentes, e subs-

tituindo, etn line 'de dezembro. as

camaras de voip popular pelas com-

missões'de nomeação ministerial?

Politica. O que les o governo. . .?

._ =(.)=._.
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Deusa ha pouco no concelho

de Memetra de Cambra d'este dis-

tricto. um crime deveras repugnan-

te e evidentivo da maior selvageria

e desbumanidade.

Uma verdadeira mégera de no-

me Margarida Henriques. de Rôge

do allndido concelho, casada com

om homem ausente no Brazil. atuan-

cebouse com um outro resultando

d'essa illicita ligação, o nascimento

d'uma creança que ella para enco-

brir o seu inlaine procedimento fez

desapparecer queimando-a, segun-

do consta.

Não obstante a accusada dizer

que o frtioto do seu infame proce-

dimento nasceu morto, parece ser

provado o contrario.

Todo o castigo será pouco pa-

ra tão horrivel creatura.

Esteve n'esta cidade de visits ao er. Egber- Came“” de Paiva' ("me os 0'05"““

to de Mesquita e familia a sr.' D. Marin Can-

collut d'Ansdia, para onde seguiu na passada

terça-feira.

_Esteve cm Luso, de visita. o sr. dr. Ernes

to Navarro, cavalheiro muito prestsvel e nosso

illustrndo college das aNovidedee..

-De visits a sua fainilm tambem se encon-

tro em Anndiu, o sr. dr. Julio Sampaio Duarte,

illustrado iii-.legado do procurador regio ds eo-

Inurcn d'Aguedu.

REGREBSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Taboo-Dr. Choruhim do Valle Gui-na-

tion, intolligonte advogado d'estu comarca e

padre José Rodrigues Gil, bemquisto parocho

d'Esgnv-irn.

-Do Porto-Manuel Freitas Barros, tenen-

te coronel d'inf-nlerie 8.

DIAS FELIZES

barnços ao governo. as commissões

municipnes são progressistas. decla- i

rundo a d'oquclle concelho. no acto

da posse. que a sua politica era a do

sr. 'conselheiro .lose Luciano (l) e in-

do a de Castello de Paiva laser uma

manifestação de sympathin eo sr.

Conde de Costello de Paiva. cheio

progressista. em seguida .'i sua posse!!

Mais para que to¡ então que os

srs. comic d'Agueda. Albano de Mel-

lo c Soares Pinto se ineominodoram e

¡ucornmodaram tanta gente nos seus

protestos.

Melhor era faser como os seus

corrcligiooarios. Ao menos havia co-

lierencin partiduriu.

Í

Em Alijó. terra do sr. conse-

lheiro TeIXcira de Souza. a Commis-

são municipal. que é progressista. na

sua primeira reunião declarou que

 

Pelo povo d'Aguieira do con-

celho d'Agueda, foi alvo d'oma ex

puotanea e enthusiastica manites-

tação o nosso velho e querido ami-

go sr. Joaquim Gomes dos Santos,

nniloau parocho d'aquetla fregue-

sia, motivada pelo reconhecimento

dos seus paroehianos, perante os

bons serviços que tem prestado a

Fnzom nmnnliit annos ss sr.“ D. Maria do

Amparo Poroira da Cruz, I). Anna Augusta

Baguim Lebre e o sr. João Pedro de Mendonça

Barreto. As nossas felicituções.

m

t l -

Seocao lutunrsa

!falleccu hontem s sr! D. Virginia Rocha,

respeltavel viuva do fallecido desembnrgndor

Rocha Mnrtina, sogra do er. dr. Armundo de

Cunha Asevedo s ven-ronda avó. da ex." espo-

sa do sr. Silverio da Roche. tenente d'armnda a

do sr. Henrique Pinto. lntelligonto scademico. U

nossn pumma.

_ -Ns passada segunda-faire fallecou n'estn

cidade a sr) Lucinda d'Oliveira, esposa do tre

diccicunl e typico João d'Oliveirs-da Lucinda.

es-cconnercinnts d'ests praca e uma das creato-

rss a reciavais pela sun honestidade.

e hs muito que lhe vinham correndo mu¡-

to mel ns seus negocios s ponto do se ver obri-

fado s terminar o seu commercio e pedir um

ogar no Mercado do Côjo.

Vimos o pobre homem relativamente felis

com a sua pobre companheira, agora fallecidn,

ste hs pouco, d'onde para e¡ tem soñ'rído as

mais dolorosas e amargo¡ bocados, inclusivé se-

gundo nos communicsm, a miserin.

Pnl it alma da pobre Lucinda, outr'ora o

.dessert- verdadeiro dos fidalgo¡ ds nossa pn-
ests Tntabriga.

-Ante homem repentinamente t'slleeeu tam-

betn n'estu cidade José de Sousa, antigo crendo

do poe do sr. Jayme Lima e actual sschristâo

da egrejn do Carmo.

_ _Em Taboo falleceu ultimamente o sr. Ju-

IIO da Costa Pinto Busto, conductor d'obras pu-

blicas, irmão do sr. Henrique Pinto Basto, d'O-

|iveira d'Asemcis.

_Em Avellnns de Caminha fallsesu tam-
bem o pac do sr Henrique Marques de Moura,

letivo empregado d'Obrns Publicas.

A's familias eulutsdas sentidos pessrnes.

*ü-

Ts'nnsct'erencla

Acaba de ser transferido para

Vizcll. d'oude viéra para Aveiro,o

 

resse nacional

  

freguozia que pastorais.

Aseociamos-noe á justa home-

nagem prestada ao nosso querido e

bom amigo.

Acompanhados por uma torça

de policia segmram ante-homem no

comboio da manhã para a capital.

slim de darem entrada na Peniten-

Ciaris. o celebre Branco, e o seu

complica. accusados de pensadores

de notas falsas e já julgados n'esta

COIDGFOB.

 

@errando ¡imortaier
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E' evidente a derrocada ñnan~

ceira que nos espera. O actual go-

verno nada tem feito se não aggre-

var mais ainda as despezas. De re~

ceitas nilo cuidou, nem fará cousa

de geito, porque reformas de inte-

uão as laz, não tem

tempo para fazei-as, se competen-

cia possue.

As Novidades, depois de pro-

varem, CUIII nitmeros, a derrocada

.cine nos espera, a avaliar pelo que

resultou _pi para o paiz. da gerencia

   

  

    

  

 

  

        

  

Mas não. Para que alargar mais o

rol das altas concepções que o go-

verno tem posto em pratica, até

hoje, para evitar que a divida flu

ctuante, pedra de tóque da situação

financeira do pais, ao lim de anno

a cifra extraordinaria _que attingiu?

ferivel ficar por aqui.

Politica. Tudo politica. Só po-

litics. Sempre politica. Mas politi-

ca ns aacepção damninha da pala-

seits, politica de suborno, politica

de regedoria, politica de odio. polt-

encontra no activo d'este governo

cuja administração inicia o anno de

l908 como fechou o de l907. Poli-

“OD-_-

Notícias agrícolas

proscgue *activamente a apanha da

¡azeitonzu que e' menos da decima por-

te de uma colheita regular. collocan-

do os proprietai'ios em uma dolorosa

situação. pois o ancite em o seu prin-

'cipal rendimenwyÍe com o seu pro-

   

            

   

 

  
  

e meio da sua gerencia, 'altingiese

Seria uma lista interminavel. E' pre-l

vra. Politics de tacçño, politica de

tica de despotismu. Nada mais se

tica super-Omnia! Politica forever!

Escrevem' de Mirandella. q'ue

 

mantem as suas ideias politicas; (nas

que no desempenho das sims fun-

eçôes. apoiará 'em todos os seus actos

o governo. ~

Brancos-pretos-boa gente.

E está assim. . . o partido pro-

gressists.

I

Em Lamego. segundo uma cor-

respondencia de iusutpaito ¡Diario

de Notícias», ha distid'encia entre os

franquistas da terra, por que tendo

apresentado os chefes progressista e

lranqumtas locaes, cada um n sua lis-

ts. vingou a diaquelle contra s

d'eSllh

.lá pediram a demissão o admi-

nistrador do concelho e o reitor do

lyceii. . .

Liudu comedia. . . a do partido

progressista l l

I

Em Villa do Conde foram'. na

Commissâo municipal. reconduzidos

todos os vereadores progressistas.

á excepção do sr. dr. Antonio Maria

Pereira Junior. obedecendo aquelles

cegmnente ao sr. barão do ,RIO _Ave

chefe progressista. ruas que. segundo
sr. Albano Pereira Lobo. agronomo

. . . as gnsetus, é bom. cidadão para acom-
d este districto.

punhth todas as situações. . . ¡desde

occidanlal, para qua- em 410 da nossa Era

concorrer¡ a invasão dos Visigodos. com

mandados pm Alarico, e em 476 a inva-

s'llo dos Vacdslos, ds que Generico era o

Monarcha.

Outros povos, a qos a historia cha

ma harbaroa, invadiram e partilharam esse

collonsnl imperio.

Os Suevos âcsrsm dominando ns

Lusitania e mais lerdo o's Visigodos. Es

tes em 714 e depois da baleias ds Gs

adalste, foram expulsos pelos Agsrenos,

que' por quasi toda' a península csts'bele

cersm um novo imperio.

A historia das alternativas, que, n'es

sos tempos, se deram, é um tanto confu

sa, mas muito interessante'.

Não é, porém, aqui mister, que d'sl

la se falls.

Com as- invasões dos Alunos e dos' Scre-

vcs não deixou Avinrium de solfrer mui

to, como somaram muitas' outras povos

ções d'esta parte da Peninsula. Durante o

dominio gnlli'ico ainda mais natffreu, ¡elo

6 desde 585 s 776 dt nos“ Em.

detestavel do actual governo, ea

crevem I

-____-___=_=

E s tanta Iastima chegou o estado

pseuoiario d'aquslla Imperador, que, pa

ra não lançar mais tributos, teve de van

dsr as suas Joias!

As extrsvsgancias da seu ñlho Com

moro, os excessos de sua mulher Fausti

na e_ s guerra, que leva de sustentar con-

tra os rsvoltosos oo Oriente, não lhe dé

ram oocsslâo, a que minorssse os tnllca

dos Lusitanae.

Os outros imperadores, ou dados á

guerra ou a cenaursveis excessos, qussi

se esqueceram d'estes povos e só d'elles

sa lembraram, quando lhas exigiam tri

dueto prov'ia'r'nás mais instantes ne-

cessidades. _°

_w_-

nnmaro de Bis'pados, creou o de Emi

m'um, que seria deáTalabrica, se esta ci-

dade não houvéra cido destruída e que

lôra mais importante, do que Emi'm'um.

E' essa a opinião de anctores, que

n'esta mataria cio deixara de merecer al-

gum credito. 'A

Não falta quam afirma, que Marco

Aurelio ainda maodára soldados e artiñ

ces, para trabalharem na restauração da

antiga Talabríca.

E' possível. Mas, pelos 'iustiñcados

motivos, que indicados ñcam, essas pro-

videncias ou foram extemporanoas ou mn¡

to limitadas. E no seu estado do ruínas,

s iofelis Talabrica, não poderia ter uma

completa e facil restauração.
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Aviarium ou Averium nlo mereceu
a protecção dos ¡mpi-radares de Roma,
apesar do não serem poucas nem em pa- hutos, mais ou menus pesados!
qpeuo_ numero os productos natnráss, que A cidade de Ernt'nium, da qual foi
d aqui saiam l para outrne terras', sujeitas successors a actual e importante villa de
eo dominio d aqusllas Monnrchas ! Aguada. foi bem mais felis do que Tala Quan¡ todos os seus habitam" l h!-Marco Aurelio não havia soecorrido brica fôrs.

Vilm ahñndonñdo 9 ”a“ 9"““ h“¡amoa Tnlabricenses. Talves por ester menos proxima do sido victimss de pastas!
Entrando com as ssnguiuoleotas guer Oceano, nada ou muito pouco eoñrera com J

I'M contra M Marcomâos e contra cs Par- s invasão dos Mnuntanos. , Vivendo unicitr'neute dos proprios re-
thos e outros povos, oltu poderia accodir E quando Constantino Magno, tri cursos alconsorvaodo se, quasi pelos seus'
aos seus subditos, que vmam ao oeci- gosimn nono Imperador de Roma, tendo esforços assim M Iuswtllñtlm 05 '1“'
6°“" abraçado o Çhrirtiaaismo, sugmoutou o rienses até á queda do Imperio romano

 

que lhe couservem o mando e as se-

cretarias abertam. _

E' a tactica de muito bôa gente

do .partido progressista. Que o diga

Como dissemos. em Arouca e o districto d'Aveiro.

Mas em Villa do Conde succede

cistos poderiam !cansar maiores ein- mais e melhor:

O dr. .loào Ferreira Gaivão, que

é membro da commissão executiva do

partido progressista. é tambem admi-

nistrador d'oquelle concelho. eum-

prindo as ultimas ¡ustrucções do go-

verno. Quanto a posse das comunis-

sões administrativas. apesar das no-

tas do Correio da [leite, orgão ofli-

cioso do seu partido.

Abasturdainento politico ou ma-

nobra de regedorin ?l

Que ponho os olhos. em tudo

isto. o partido regenerador do distri-

cto d'Aveiro.

Ç

A' «Vitalidatlen intrlgou n mui-

to o destino do pau du bandeira do

Ferreira do Alemteio, visto que o sr.

conselheiro Julio de Vilhena apenas

tomou á sua guarda a dita bandeira.

Ora. telegrnmmus d'aquella Villa

Illze") que a "UV“ CUIIHIIISSáO, ¡Ipelztl'

de protegida pela torço oriundo, não

se atrevcu :i salur pelo porta detmlei-

ra. subindo por uma¡ das traseiras.

nccresceutaudo que o novo presiden-

te. .1 saliida. ouviu um bocado de

musico do latas de petroleo e estas

tocadas pelos inoços. sendo-lhe opre-

sentsda tambem uma sacra (lc gua/ao

atado rt'u'm pau, com a seguinte lc-

gcnd'a--t Camara de Pau. s

A' s Vitalidude» custou-lhe mui-

to que a novo commissão tioasse sem

bandeira. mas para mostrar o seu sen-

timento. procurou então. fazer cha-

laça com o pau. Ora uh¡ tem o pull...

e a bandeira tambem. com guano o

tudo.

O

Dizem de Ferreira do Alemtejo

que é velha o historia da bandeira

municipal.wriquismma. em sédai e pu-

drào glorioso. E' coevii dus l'oraes

uiunicipues de ba 800 uunos e 800

anuos tem de existencia.

Vamos a vêr agora se o fruti-

quismo e' capuz de tirol-a das mãos

du dlustre chefe do pai-tido regene-

rado't'. _ _ ,

Deviam ficar fule com a ilotgua:

no. a musiCa de latas de petroleo e a.

legenda-Camara de Pau.

Nos seculos VIII e IX, dominando

os A'gsrenos chegou esta infelis povoação

a ums deesdsncía, que poderia conside'

rar se proverbisl.

Contínuos guerras e incursões dos

povos invasores concorreram para a sua

qnto¡ total destruição.

Por essa motivo e por causa da con-

tinuas postes e fomos, muitos dos seus hs-

bitadores a forem succeasivamente aban-

docsndo.

Pouco depois do mudo d'aqne'lls ul.

tinto seculo, qnssi nln existia s Aviarium

dos romanos o'u a Avirt'um, successora da

antiga Tstsbrics l

No emtsntu os poucos habitantes,

que lhe Guarani, nlo deixaram de tor a

traballio por seu unico recurso e crê-es,

que, aproveitando ss circumstancias do.)

terreno', se entregaram á caça, á. pesca e

á cultura do stll.

(Gantinúa).

NNGEL DE QUADROS.
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Revista. tio estrangeiro
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Uina revnita alemã acaba_ de

publicar o estado do poderio naval

das grandes potencias no fim do

anno do 1907-

Os dados que ella nos fornece

são de todo o ponto interessantes,

sobretudo no actual momento, em

quo tanto se faltou de possiveis

guerras maritimes.

Os ciiuraçados de que dispõem

essas potenctas são os seguintes,

Contando apenas os que têm menos

de vinte anuos de eXisteiiCIa:

Inglaterra, 53, com 6804100 to-

nelailas.

Estados Unidos, 26 com 345:000

Alleinanha, 25. com 297z000.

França, 23, cum 290:0t)0.

Japão, 12, com l65:000

Italia, 10. com 1241000.

Austria, 9, com 732000.

Quanto a cruzadores 'couraça-

do, são os seguintes:

Inglaterra. 38, com 477z000 to-

neladas.

Fran a, 24. com ¡70:000.

Estados Unidos, 13. com 160:000.

Japao, 10, com 06:000.

Allumanha, IO, com 562000.

Italia. 5, com 39:000

Austria, 3. com ¡9:000.

A Rossia, qUe prepara a reor-

ganisação da sua esquadra, só dis-

põe actualmente de H conraçados,

que deslocam 1251000 toneladas, e

tres criizailores-ciiuraçados. deslo-

cando 42:000.

A Inglaterra possue o maior t '

po de oouraçados, o Drcadnnug 1,

ançado á agua ha pouco tempo.

O Japão [Há concluídos dois de

19:000 toneladas' o Aki' e o Stasu-

ma. e a França um de 18:000, o

Danton.

A inairr parte dos alleinães

são de ¡3:000 toneladas. Os Esta-

dos Unidos têm cinco de 15:000 e

e seis llt' 16:000. e. em construcção

um de 20:000, o Uta/r.

N'estes mappas não figura l'or-

tugal l

Mas se o poder marítimo assim

se está desenvolvendo. se a Fran-

ça, Como ha dias aqui escrevemos.

está. conjuntamente, aperfeiçoando

o seu exercdo, se a Hc-spaiiha tra-

tar de criar uma marinha de guer-

ra capaz. dispondo-se para isso, a

gastar, em principio. 36 inil contos;

se 0 Japão pensa jzi n'um vasto pla-

no politico de occupação da India

e do One-ano Indico, a Allemanha

responde ao engrossamento da ar-

tillieria francma. com o projecto de

aiigiuentar a sua com 25- baterias...

e Portugal vae naturalmente pren-

der agora os indivuluos que esfa-

quearam o regedor d'Alijó, porque

ello queria dar posse ri coininissão

administrativa, no comprimento das

instrucções do governo, que devia

substituir .ajunta de parochia res-

pectiva.

E nada mais.

D

I i

São numerosas as victimas do

frio em todos os paises.

Em Pariz, devulo ao grande

frio que alli esta fazendo. lêem inor-

rido varios individuos de congestão

cerebral.

Na Belgica o frio provocou uma

verdadeira perturbação no serViço

de todos os caminhos de ferro. Os

comboios partem e chegam eum

grande atraso. Todos os canaes ge-

lutam e a navegação está interrom-

pida. Em todas as cidades assigne-

lam-se tambem numerosas victiinas

do frio.

Na Hollanda. os numerosos ca-

naes de que está cortado esse paiz

'ñiivial está totalmente suspensa, fa-

t'

e o proprio Zuyderzée, em grande o que lh'e foi negado. Então o pre-

parte, estilo gelados. A navegação sidenle, olhando para o povo, ex-

clamou :

7'90"““ as c°mmlmicações 0"") a i «Povo de Ferreira: Em Vista

“ha Market¡ POI' mam de lTeIIÓS. A :las ordens superiores actuaes me

Hollanda transfnriiiou-se ti'um mal' não darem direito de eu poder fa-

de gélo e os seus habitantes entre- Ia¡- na rua, vamu; para o ¡bean-0,

gain-se ao seu sport favorito: a pa- casa bastante espaçosa, e, ante vós,

tinagem. Depois de grandes excur- k¡ todos juntos_ alrexpiicare¡ por.

sôes reiinem r¡ noute no campo da que nós não erjlralnop¡ nos Paços d.,

Palinagem 6 sobre 3 Pista brilhan- Concelho, e bem assim a razão por-

temeute illuminada os pares desli- que. nós, caumrwras_ nôujoa Quhgti.

98m 30 80m 00 uma ttfbheslra- tuidos por outros» Grandes'applsu-

. orgamsamfse 000007908 e fes- aos e vivas ao presidenteda cama-

tas nocturnas. ra. :l Patria e á Liberdade, e tam-

0 rigôr 00 inverno augmenta 0 bem ao eXorcito livre. Chegados ao

"WWW 003 "Perélme que "5" lêem tlieatro, o illustre presidente da ca-

trabalho, que se contain aos millia- mara disse;

res em todas as cidades da Hollan- «Pôvu .la Ferreira_ Perante _u

"a e em ÍaVÕ" "08 (10888 se GMM¡- apparato belico que acabamos de

tuem --ominissô'es de soccorros por presencear, nós não podemos ir lau-

(008 3 l'aflô'- çar om povo d'enc'ontro ás bayone-

Um ht'I'TOI'- -- 0 "m 0003"“) tas dos soldados; Seria um crime,

para OS sporlmen da Hollanda que e quam sabe quanta! _gnulheres ñ.

se divertem ! ! cariam thtVaS, quantas creanças sem

"'” má**- pae, emñm quantas¡ pessoas chora-

Fanam os numeros riam á'uianlii'¡ a .perda dos entes mais

_(=(.)=)_ queridos ! . . . (C-:nmdes applansos)

Pôvo de Ferreira... Nos 1a

cumprimos o nosso (lever, pro-

lestámos dentro dos limites e da or-

tleiii, como o nusso glorioso chefe,

conselheiro Julio de Vilhena, nos

pediu e desejava. (Muitas palmas e

vivas) Fiquem todos certos de que

provi'iinos a l'urtiigal inteiro que.

se não fosse o auxilio da lorça pu-

blica. os homens mandados pela di-

ctadura 'governar aquillo que é só

nosso não entravamihojç, 2 de ¡a-

neiro, nos Paços do concelho. (Es-

lrondosa salva de palmas c vivas ao

Sr. presidente da camara eleito. pelo

povo e a toda a familia Vilhena...)

  

   

       

    

   

                   

Na presença do mappa official, o

nosso illustrado collega aNovidades».

fazendo sentir que todos os outros

governos procuraram sempre engros-

sar os saldos, para a liypothcse de

pagamentos urgentes, afim dc livrar

o paiz de 'BIIXOVulhOS e vergonhas. cs-

creve: v

Os saldos credores, ein ouro,

eram. em 3! de novembro de 1907,

de 63 contos, tendo sido de 6-206

contos em 30 de junho de 1906, is-

to e. 40 dias depois da subida do

DISTBIÇTO DE AVEIRO

sr. João Franco ao' poder. Mas não

ficam por aqui os commentarios a

fazar.

A divida Huctuante que, 'em 30

de maio de 1906, era de 722706 cou-

tos, passou a ser. em 3! de novem-

bro de 1907, de 76:5I5 contos. Au-

gmentou. portanto, 32809 contos.

Como. além do que pediu á diVida

tluctuante, gastou. tambem. 42208

Contos, importancia arrecadado de

titulos vendidos, segue se que nos

18 inezes da sua gerencia, deciirrr

dos até o tim de novembro de 1907.

o governo gastou, alem das recei-

tas orçainentaes, 81017 contos. E'

já uma bonita quantia, esta. que re-

presenta o (le/¡ci! de anno e meio.

E para que tudo corra bem, o au

guiento da divida Íluctuante dá se

principalmente na que e pagavel no

estrangeiro, em ouro, o que nos não

parece ser muito tranquillisador.

Divida fluctuuule :

E¡tsrus,sih 30 dàjunbods l906 111.503 contos

Em 31 de novembro da 1907. . . 13:70? n

Augmanto... 2:190 n

O governo gastou, alem das re-

ceitas orçamentaes. 8:017 contos!!

São os numeros que fallam e o

que os factos não contradizein.

 

MANIFESTAÇÃO

DE PROTESTOS

_O(.)o_

Ha acontecimentos brilhantes

nos protestos que ein' todo o paiz er

guerain¡ no dia do Corrente, quan-

do da posse das cominissões admi-

nistrativas. '

Em Ferreira do Alemtejo, o

povo juntou-se todo ein massa, na

praça do Coiiiinendador Infante Pes-

.sanlia, marchando com o presiden-

te da camara á frente e mais Veren-

dores, para postarem-se á porta dos

Paços do concelho. Uma vez sli, o

presidente da camara pediu :í força

armada que o deixasse entrar com

os seus collegas eleitos pelo povo,

  

  

    

  

  
  

  

¡tg-ç.. pois que todos dispersem, e

evitem contlictos com a força arma-

da. Proximo virá o dia,

uma nova aurora de liberdade. em

que possamos então gozar todas as

regalias que' as leis liberaes nos con

terem. Repetem-se as palmas e os

vivas ao sr presidente da camara

eleita polo povo e a liberdade.

que Sent

Honrada gente, a de Ferreira

do Aleintejo.

.W

Entrou officialiii'ente na cathe-

goria dejogo sportivo, o jogo do

bilhar.

Abriu-lhe a ports o primeiro

congresso olympicn' de Briixellas.

Tal logar. entre os jogos sportivos

de utilidade reconhecida e de inte-

ressante pratica, estava lhe ile ha

morto e naturalmente indicado. Era

u caso que_ o jogo do bilhar, sendo

como é um exercicio primoro'so,para

prodimr um equilibrado desenvol-

vimento physico, favorecendo'mes-

mo o desenvolwmento intellectual,

tinha direitos e qualidades qua se

impunhain.

Os torneios de bilhar com as

suas variantes de |ucta,'s'cinpre di-

versas e curiosas, cabem benta den-

tro das columnas d'nin jornal spor-

tivo, e prestam-se mesmo a varios

trabalhos de analysis critica. «Os

Sportssvão acompanhar o movunen-

to evolutivo do jogo ,do bilhar o

mais porinennrisadamente possivel

e ajudarão, cam trabalho, volunta-

rio e alegremente, quem entre nós,

já teve a idéa da 'breve realisaçrlo

d'um campeonato para aniailoros.

Faaéinos. poi: missão): por obri-

gação a propaganda des-exercicios

proveitosos. E' uma tarefa que re.

solveinos cumprir. E, assim não de-

vemos esquecer o bilhar. que mais

do que a maioria dos jogos sporti-

vos,-tortalecendo e equilihrando

  

tiaaura convida o público a visitar o seu “tabs

NOONTRARA o publico n'este importante estabeisalmento, o primeiro no genero n'est¡ cidade,

00!'&05-0 de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por pi'

ou modestamente, salas de visitas, de Jantar eqnartos, etot, ou qualq

Sua industria. Tambem v'ende todo e qualquer movel avulso para. o que aos ,

o publico. No mesmo estabeleotmento encontrara tambem o publico todos os objectos respaltanteaaoolxoa

ção da referida industria as qnses são de explengida qualidade e se vendem tambem por preços modtcos.

õólmsnto honrando 0' seu proprietario com as suas ordens, as quaea serão rapidamenteoumprldas.

ecos' baratlsslmoa e sem competencia.

nei- residencia por comoleoto sendo excessivamente escrupnloso nos trabalhos concernentes a

ba de obter uma minuciosa oolleoção dos referidos artigos pa-a assim bem poder sei-vir

ria, assim como todas as materias empregadas na oonñeo-

eo vendo se acreditam; e por leao a Emprezn Mobi-

 

como ellos, o physico,-tem uma

exocnçãu variada, interessante e at-

trahenle.

Qual foi a origem do bilhar?

Varias são as opiniões apresentadas

pelos meticulos-is descobridores de

Coisas raras, d'esses fanaticos estu-

diosos que indagam e investigam

até as coisas mais escondidas e mais

gastas pelos tempos. ..

A opinião mais corrente que

concilia mais favores é aquella que

explica até a origem da palavra bi-

lhar, attribuiuilo a um Cominerciau-

te ilo seculo XVI, William Kew a

origem do jogo. Kew costumava

brincar, sobre o balcão do seu es-

tabelecunenlo com tres bolas, - que

empurrava com _um metro. Bilhar

vein pois do. Bill's yard; bill, abre-

viatura de William e yard, metro

inglez.

Depois d'essa epoca o jogo do

do bilhar probibido umas vezes, re-

gulamentado outras, apertado n'u-

uia esphera mais ou menos burgue-

za, e só com uma consagração pa-

laciana no reinado do rei Luiz XIV,

da França. que procurou n'esse io-

go um dos remedios mais salutar-es

para a sua saude abalada, triumphou

definitivamente e Corisagroii-se Cum

as deliberações do primeiro con-

gresso olynipico, reunido este annu

sob a presulencia do barão Pierre

de Ciinbertin e que agrupoii os pri-

meiros e mais considerados elemen

tos trabalhadores, quo em materia

d'educaçio pliysica, os paizes cul-

tos do velho e novo mundo possuem.

Conto interessante vamos ex-

por, a communis-ação que foi apre-

sentada ao congresso sobre este

mesmo jogo. E' a seguinte:

«O bilhar considerado até ha

pouco tempo como um jogo sem

importancia tornou-se hoje um sport

perfeitamente regulamentado, con-

forme as puras formulas aportivas.

«Einstein actualmente numero-

sas sociedades e agrupamentos hi-

lharistas, muitas federações das

qiiaes só a Federação Franceza as-

socia mais de 40 sociedades e mi-

lhares de adherentes, organisaudo

frequentes concursos e campeona-

tos nacioiiaes e internacionaes. 0

'bilhar'tem a sua imprensa especial

representada por 3 jornaes revistas

que a elle se dedicam excliiivra-

mente. Parece pois prender a atten-

ção de todos aquelles que se dedi-

cam ás coisas sportivas.

«O bilhar é uma distracção e

um exercicio de natureza a desen-

volver as qualidades physicas e in-

tellectuaes do individuo; correspon-

de assim e muito exactamente :t de-

finição de airport». -

«No ponto de vista physico.

o bilhar é uui exarcicio. moderado

é verdade. mas que pondo todo o

corpo em movimento, favorece a

circulação do sangue, estimula a

fiincção respiratoria, activa a con-

tractibilidade muscular. Pela deli-

cadeza e graduado esforço a que

obriga, o bilhar desenvolve o senti-

do muscular do individuo que ad-

quire assim o conhecimento perfei-

to da força que deve empregar e da

direcção a dar a essa terça, procu-

rando noções uteis para a pratica

d'uutros s arts.

aEmliJin, pode-se dizer analy-

sando os movimentos d'umjogador

que o bilhar constitue uma verda.

deira gyinnastica educativa conden-

sada provocando o desenvolvimen-

Io egual simultaneo da musculatura.

«No ponto de vista intellectual

e moral, é evidente que o bilhar de-

senvolve não sómente a agilidade,

mas ainda o sangue frio, a energia,

lencm e a Federação ITraiicoza do

bilhar espera ver o bilhar incluido

. programina sportivo di.- todas as

organisaçôes e niethodos referentes

  

rias ao jogador para conservar a

l plena posse dos seus meios, duran-

te a mação impodi-rosa :i qual está

Condemnado emqiianto joga o ad-

versario.

«O bilhar impõe-si- pois como

um sport recommeiiilavel por excel-

 

:i Educação physics (Voto de Theo.

dore Vienue,Jean Dc-siuares. Emile

Briotel, Rougier Doruiéres)».

 

-.u-.-

A bancarrota.

N'iim oxcellonte artigo, de ana-

lyse :í situação tiuaiiceira do paiz,

diz o Diario Popular que, quando

o actual governo tomou conta da

administração publica, a divida lin-

ctuante elevava se a 72.706:9855$320

réis, sendo no paiz 00 57|:50i3800

e nu estrangeirolde 12 135:-'t8tlâ'l'30

réis. Em appendice ao Diario do

Governo de 3 de janeiro corrente.

vêm publicada a nota il'esta divula.

que, em novainbro ultimo. iii tiiilia

attingido :176 5|528235506 réis, sen-

do no paiz 628l3züñlâ351 réis e

no extrangeiro 1370226051533 reis.

Apura-se, pois, um auginento de

3808253385186 réis, que se decom-

põe da fdrma seguinte: aiigincnto

no paiz 2 242204937““ reis e no es-

trangeiro 1356278833725 réis.

A este negro quadro, junte-se,

pelomenos, cêrca de dois mil contos

levantadOs por conta corrente no

Bauer) de Portugal e mais 79.208 coli-

tos, producto de venda de titulos,

todo gasto nas ilespezas ordiiiarias

(lo paiz.

E' a bancarrota em imininencia.

M-”

O gatuno Díanuelito

O assaz conhecido e incmnpa-

ravel gatuno «Manuelito», que nas

cadeias d'esta cidade esteve em

tempo preso, tornando se celebre,

pelo seu muito engenho e arte,

acaba de pôr em pratica uma tenta-

tiva de evasão na penitenciaria de

Lisboa, onde esta cumprindo a pe-

na de oito aunos de prisão, seguida

l de vinte de degredo em Africa com

!2 annos de prisão no logar di- de-

gredo,

O «Maniieliton, a quem já ba

tempos foi encontrada uma navalha,

'com que elle, segundo depois se

averiguon, planeava assassinar um

guarda e evadir-se, esteve alguns

dias no segredo. De então para as.

pareceu murigerar-se obediente e

aocegado, o que lhe valeu captar a

confiança do pessoal de Vigilancia.

Na sexta-feira de manhã, po-

rém, quando n'iim corredor externo

os guardas da Penitenciaria se en-

tregavain á sua faina. appareceu-

lhes o «Manuelitom que tinha ar-

rombado a parede da cella em que

[estava encerrado e pretendia mis-

turar-ae com os-trabalhadores e as-

sim anhar a porta de sahida.

liteconlieciilo, foi agarrado e de_

novo mettiilo no segredo.

.......-...___

Novas medidas

governantan

Ao proximo conselho de minis-

tros, que se realiza na_terça-feira, o

sr. ministro da fazenda subirietterá

o projecto de navegação para o Bra-

zil eo sr ministro da marinha a

reorganisação dos departamentos

marítimos e a creação das each-das

de instrncção para as populações

a paciencia, a coragem, a contiança] maritimes e do ensino de pilotagem

em si, todas as qualidades necessa-i e de pesca.

 

Encarrega-se o seu

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA Aivmnno mumcmm

todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

prom'letarlo de mobitar, luxuosa

Vendas a prompto pagamento e a prestações.
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eÊÉÃZENS GRANBELLAAVIso

tetttttsamtttttuts iiiiil'i'is tt P 'R o v IJN c I A
A nossa casa querendo d'alguma maneira corresponder á preferencia que o pubico lhe tem manifestado, dando em resultado o Assomnoso MOWMBNTO qud'ahi tem advindo, resolvem crear n'esta occasião de começo do anno um _ BRINDE :531315101:AL_- que consiste n'um lindíssimo c KALBNDARIO » que será enviama todas as pessoas que n'esta occasião, isto é, durante todo este mez de janeiro lhe façam pedidos de compras do valor de 45500 reis para cima.

  

Aproveitam a occasião para dar as Boas-Festas a toda a sua ciienteila, tanto de Lisboa como da fóra. ~ l

'CATALOGOS IBM DISTRIBUICAO
Os catalogos de novidades para inverno, de roupas brancas, de moveis, de tapetes, de photographia e de objectos para brindes, mandam-se pelo correio DE GRAÇA'a quem os pedir.

As encommendas de importancia superior a M5500 réis, continuam sendo enviadas com o

Collecções de amostras de todos os tecidos são enviadas a quem as pedir.

A,___e;«e 0.a_ _133123 do QPIP-_Rga do 033mb o L I BO A.

f vi ~ _to tltotissoum ll VR' M' S' P- .

porte gratis e podem ser pagas no acto da entrego.
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@w@área “ em -

_ __i__i'iB. IND; PHARM. “SOUZA SOARES” L MALA RAIGLEZA
, , a Modas, musica, bellas artes, litta-

(w BRMÍL E NA EUROPA) ratur'o. e' semanário“.

  

   -'" ;E . Devidamente legalisado em Portugal s distinguido A LIVRAlãA DE GOD/IES .

h com un; :iiietzzfngâagzsugetíãulro' das“ lentsttto DE SUAS MAGESTADE E> ALTI'JZAS. o A . . ~

,w America da N,¡,.¡6,.F,.ança e¡ Braz", continua fornecendo aos'Srs. Professores

;,351 peía pen/eita manipulação e eficacia

. mais ils Num uvus
peitoral De QEambará F

Em 20 de janeiro

IMBRESSOS

  

t DO)
Para S. Viconto, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

(Msscs Rnotsnm) BEGISTA
SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.

C t 6.o l e !e a t .d. a, Com o desconto habitual e sem
'um promp a e to l a m n s ossos ou rouqu¡ oe ° des ezas de- orte

_

w»- n . . . . P, P THAMES Em 3 de fevereiroCura petit'liiltnmlle l hronclute ngudu ou eltrontea. simplt-a ou asilimattca; E C'- l "_" d
Corn a iyuica pulmonar. como o prowim numa-,roses attostndos medicos ta particulares; "via.se o ,ata n 'ru com O re O e
Cura ¡ncotllosluvclmenie n astlnnu, molestin diñieil da ser debolludu pet outros meios; à I¡ p. _ç Para S. Vicente, Parnsmbuco, Blhil, Rio de Janeiro,Cura admiruvelmente a cogucluche, e pelo seu gosto ngrsdavei, é appetecido- pelas . TODOS OS LIVROS O t FICIALMLNTE ~ SANTOS Monleviden . Bueno..5yr.¡.crencas. '

APPRUVADOS '
Frsseo, 11000 réis; 3 frascos 23700 réis.

1"

mn ¡Nstlmcçto ttmutut aa pas-»agora desacuampm-a..uma
36.3500 réis.

  

PASTlL HAS DA VIDA
E DE TODOS OS [HPRESSOS CONFORME O

(REGISTADO)
DECRETO mi 12 msuço os 1903 _.________(,)=_____

' l Cenàbaiem e fastio, a azia. n gostmlgia. as nnuseas e vomitos| o enjôo dlo mando mau Bem como nota detnlhada dos preços de l. l , . l ' d I ' l

”l “0' 'I ntuluocin e a dilntuçâo do estomago. São de grande eñicscia nas me estius o uto- ' - ¡ ¡ ¡ , ¡ '

ro e da paus. na ft'uqueu dos nervos e ilo sangue. Tong o ¡MTth [scuun dilllt LS termos il St] Ill' e ;IS toa
Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3.5240 réis. a quem o requisitar á

    

.---_' _'_'-' Livraria Editora de M. GOMES . .n . . . , - - , AVON Em 13 de anezroab litmedlos lispceiicos cm pilulas saccliartnas nur/mo¡ 16413801¡ 7
(REGISTADOS) l. Pau a Macieira.: Poriiamotton, lenis, Rio da Janeiro,

gstbes medicamentos cursm com rapidez e inoñsusividacle: ;xD-lãs' - SAN l Ob' Mm“"dou a Buenos-Ayru'' e res em geral'
1' l '

g¡ Molestius nervosos. da pslls, das vias respimtoriu, do estomago, dos intestinos, dos
Em dejaneI-foor os urtnnrios-

v ' . w
l 'golestíss d'un senhoras e das creançss; Por FRANCISCO D ALAMEIDA

ôres em geral;
. F. .u a ' l l v h I. Para S Vicente Pernambuco Bahia Rio do Janeiro

. . .
ancez a em o mg sz n .pan 0 › .' _ i ' '

::SEEÃMWH
. italian“ e, pnrlnénez SANTOS, Mentevtduu o Buenos-Ayres.

gruqtivza casual consequencias. › Em um só volume. equivalente a I
resto., 50 réis' (i frascos. 2ã700 réis. 4 .' ' "os com .etos

. ._ Consultem o livâO-O NOVO MEDICO-polo Visc. de Souza Soares. à venda nos do- I 'Í ;agudãflxwxzio á¡ É“”
Em de Janeiropontos dos remedios do auctor. Preço: breehitdo, 200 réis o eneuderuudo 400 réis. _ n' "Penn“ d ' _ ' '

_.__ __._. _ á 'nd'lfill'la ° É““ ”f'? 353:““ de Pari¡ Para s Madnirn. Pernambuco, Bahia, Rio do Jlneiro,
Diodioamentns homeopatliicos garantidos, avulsos Pren'mdum *9231800 SANTOS. MUNGVÍÚW ° B*'"““°'^Y'“-

e em caixas de (lives-son¡ tamanhos preço_PO¡-tugnli, )olnnías a wiisspsnha

1 Tubo com globuio. 260 um; dum 2,5500_ e ' Vol. broch. 56500 Preco da passagem du 3.' cias-.le para o Brazil
1 Frasco com tinturn 3.' ou 5.* 400 réis; duzia “000. Estrangeiro: Vel. broeii. 56500, 333500 Féli-:I ld)ito algm trilumçào 3.' 700 réis; duzia 7§000.

m¡ fu_ 25
«é e os reces-correntes. o «Auxilio Homen nthieo» ou O Medico do Cass e a :Neve

__.._._-_Gui¡ Homeoputlnicac Pelo Visconde de Souza Sonia. capas para anna-detgaçâo da Obra _____ Estes productos vende-se em AVEIRO nn Pharmucis e drogaria de Francisco de Luz _ 8. 500 ?81.3. _
mà Filho; #MALBERGARiA-A-VELHA (Alquerubitn) no estabelecimento du Manuel Murici, A' Venda nas principars "Vl'arma ° n“ em .A. BORDO HA CBEADOS PORTUGUBZBSAmudor. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto. run da Santa Ctttltnrinn 1503. prega_ 'do Occidente '

Iso I P
Largo do poço Num.-LISBOA. Naa agencias do Porto a Lisboa, peüsm os sn. passageiros do 1.l classe

A V M_ ORTANTB ' escolher os boliche:- á vista das plantas dos paquetns, mui¡ pa ru isso re-

:ommendamuu tuda u antecipação. wO Estabelecimento tem um medico encarregado deWesponder

(gratuitamente.: o qualquer consulta por cscripto sobre o tratamento e
.A G' E E Sappliceção d'estes remedios. (2" ed'Çi'U)

     

. Um volume *com perto de 'l2l00 peiginas NO FORTO ° l¡ EM LISBOA :
¡ ~ “A ' e_ \ v ' . . r ' e uma ca a a Côres, i astra a _ _ .. m aprendia do “um, T _A 1 T & o o . :JAMES RAWEs & Co.

í 9"¡ "h “7 v '-200 ,.ém _ i9, Rua (i0 Infante D Henrique. | A Rua tl'El Ret. 3i-i.°
¡_._ _

r
- y ' r l 4 ^

M
à   _ ponte“ FRANCEZADO x = x

_ . ' cg; . , . MACHINAS' o

As mais perfeitas lilálC-llÍllilS fal- '.71 mais mober-

lentos até hoje conhecidas. _ t

 

DE COSER

na e mais ba;

_ 'tata r rle- gente

Grande e completo Sentido de dis-
.. A “INIBINA,

ces em todos os genoros, '

lniportatçiio semanal do todos _as PH US i“ F A B il i _

mais recantos unidades; Concessionario em Portugal,...

ARTHUR FARBEDO_R. do Mousinho da Silveira, 310-1.“ andar. '_ #GRANDE“um": A MWMBMBES “
'(PRoxIMo A BSTAÇÃODB s. annro) PORTO.


